


Ano Novo, tempo de renovar as 
alegrias e as esperanças em 
Cristo. Seguimos, avante, pois!  

Inicio do ano, tempo de projetos, de 
sonhos e de estabelecer as estratégias 
para galgar nosso lugar ao sol. Nós, da 
Basílica de São Geraldo, começamos 
o novo ano rendendo graças a Deus 
por tudo vivido em 2012 e preparan-
do, no tempo que já vem avançando 
rápido, novos modos de servir a Deus 
e ao Seu povo. As novidades recentes 
são a Infância Missionária e a Pastoral 
de Rua. É preciso evangelizar, formar 
nossas crianças no discipulado do 
Mestre de Nazaré e também acolher, 
curar as feridas, alimentar e salvar nos-
sos irmãos que não têm nada e quase 
ninguém. Mas agora, eles podem con-
tar com uma equipe de voluntários da 

Basílica para zelar por eles.
Seguimos assim, na esperança de 

que mais projetos com a adesão e o 
apoio do nosso povo possam fazer-nos 
sentir que o Reino de Deus está próxi-
mo, muito próximo de nosso cotidiano.

Em suas mãos, o Informativo da Basí-
lica de São Geraldo. Desta forma, que-
remos estar mais perto de você, carís-
simo (a) leitor (a). Juntos, caminhamos 
com discípulos e discípulas de Jesus 
buscando transformar realidades pes-
soais e comunitárias. Seguimos, pois, 
nosso Senhor Jesus Cristo, a exemplo 
do nosso querido amigo São Geraldo.

Boa leitura.

Pe. Anderson Trevenzoli Assireu, 
CSsR
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      Graça
Alcançada

Nascido e criado em Curvelo, 
Gilmar Magela (52 anos) é pai 
de João Gabriel e Juliana Ga-

briela, e avô do pequeno Cauã Rebou-
ças (6 anos). Há 23 anos na cadeira 
de rodas, ele passou por momentos 
muito difíceis, mas nunca deixou de 
ter fé. Frequentador assíduo da Basí-
lica, Gilmar contou ao jornal “A Cami-
nho de São Geraldo” sua história de 
superação através da devoção a São 
Geraldo. 

SOFRIMENTO
Em 1987, eu tive esquistosso-

mose, quase morri, e em cima dessa 
doença, descobri um câncer linfático. 
Sobrevivi a tudo. Em 1990, sofri um 
acidente de moto que me fez ficar lite-
ralmente destruído. Pela medicina, eu 
nem sentaria. Para os médicos, se eu 
sobrevivesse, ficaria na cama. 

SUPERAÇÃO
Depois de muita luta e graças a 

São Geraldo, eu sobrevivi e estou aqui 
para contar essa história. No período 
do acidente, vivi uma depressão pro-
funda. Ninguém está preparado para 
uma coisa dessas. Me agarrei com 
São Geraldo e assim permaneço até 
hoje.

DEVOÇÃO
Sempre fui devoto de São Geraldo.  

Já fiz promessa e após ter meu pedido 
atendido, paguei a promessa vestido 
de São Geraldo. Faço a novena, toda 
segunda eu vou à Basílica. Na sala de 
milagres, depositei o colete que usei 
por um longo período durante minha 
recuperação, após 1 ano e 8 meses 
de cama, em agradecimento. 

Superação
      através da fé
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Caminhar juntos para
transformar o mundo
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Jesus quer seguidores conscien-
tes, gente compromentida com Ele e 
com os irmãos na obra do Reino do 
Pai. Para isso, aquele que acolhe Je-
sus entra numa aprendizagem com 
ele, aprendendo a viver do seu modo 
e sendo motivado para participar de 
seu grande movimento para estabe-
lecer na terra o Reinado do Pai. A 
mensagem de Jesus (Evangelho) é 
fermento para transformar a pessoa 
e o mundo. Os autênticos discípulos, 
compromentidos com Ele pelo batis-
mo, são luz e sal para o mundo. (Mt 
5, 13-16). 

Este caminhar com Jesus e os 
irmãos provocará um rompimento 
com tudo que ameaça a vida, como 
o egoísmo pessoal e coletivo, e um 
empenho de todos os talentos por 
um mundo novo: justo, igualitário, fra-
terno, na dinâmica do Reino. “Sede 
santos como o vosso Pai Celeste é 
santo”. 

Esta comunidade dos discípu-
los de Jesus, sua família, à luz do 
Espírito Santo, é convocada a viver 
numa aprendizagem durante toda a 
vida, iluminada pela Palavra de Deus 
e engajada na história humana. Mas 

uma parte significativa de católicos, 
talvez a maioria, satisfazem-se ape-
nas com uma formação inicial, que 
praticamente termina com a unção 
do Santo Crisma. Aqui está o pro-
blema. O Papa Francisco já acenou 
para isso: “O sacramento da Crisma, 
para muitos católicos, poderia ser 
chamado de sacramento do ‘adeus’, 
pois recebem o sacramento e ‘se 
mandam’”. 

Jesus quer um discípulo cons-
ciente, atento, seguidor, engajado na 
comunidade cristã e humana, para 
fazer crescer o Reino do Pai. 

Ótimo exame de consciência para 
todos nós, neste inicio de ano...

Que 2014 seja feliz para você! 

Pe. Jesu Ferreira de Assis, CSsR 

Uma nova evangelização está 
sendo necessária na pró-
pria Igreja: há necessidade 

de uma conscientização sobre o 
verdadeiro sentido de ser batizado, 
ser Igreja, família de Jesus. Isto, para 
proporcionar aos próprios batizados 
a alegria de um feliz encontro pes-
soal com Jesus e um despertar de 
um novo dinamismo missionário pelo 
Reino de Deus. 

Muitos batizados estão ainda 
periferia da comunidade cristã, ig-
norando a dinâmica do seguimento 
de Jesus. Exteriormente pertencem 
à Igreja, diríamos adeptos da religião 
católica: assistem as missas domi-
nicais, batizam seus filhos, procu-
ram bênçãos para seus pertences, 
celebram suas datas importantes 
na Igreja, buscam padre para enco-
mendar seus falecidos, etc. Estes se 
contentam com algumas propostas 
religiosas, aprendidas em família, 
na catequese infantil ou por ocasião 
da crisma, às vezes nem isto. São 
adeptos da religião católica, torcedo-
res de arquibancada, mas ainda não 
seguidores de Jesus, pois o conhe-
cem apenas do “ouvir dizer”. 

Batismo: a porta de entrada 
para a Família de Jesus



4 A caminho com São Geraldo

 Esta obra é, pois, um serviço 
em favor da animação, formação e 
comunhão missionárias das crian-
ças e de seus animadores, para que 
cooperem na evangelização universal, 
especialmente das crianças de todo o 
mundo, e na solidariedade, partilhando 
os bens materiais.

Agora, nas últimas semanas, isto 
vem nascendo aqui entre nós. Mais ex-
atamente, na Paróquia Sagrada Famí-
lia e na Basílica S. Geraldo. Estamos 
dando os primeiros passos. Vamos 
iniciar com a convocação de casais 
ou jovens, que aceitem este desafio 
e se prontifiquem para este estilo de 

missionaridade. Depois, 
convocar nossas cri-
anças, conscientes de 
sua vocação batismal, 
para integrar estes gru-
pos, imitando os Após-
tolos em sua atitude de 
escuta da Palavra de 

Missionária
Infância

Já faz um bom tempo, os Bispos do 
Brasil abriram os olhos para a mis-
sionariedade do                    Povo de 

Deus, de modo particular a missionar-
iedade entre as crianças. Daí o lema 
desta pastoral: “CRIANÇA AVANGELI-
ZANDO CRIANÇA’.

A Pontifícia Obra da Infância Mis-
sionária foi fundada por Dom Carlos 
Forbin Janson, Bispo de Nancy, Fran-
ça, no ano de 1843.

   Essa atividade missionária com 
as crianças foi motivada pelas cartas 
e notícias que missionários, principal-
mente da China, escreviam contando 
a realidade triste e dura das crianças 
naquelas regiões: doenças, mortali-
dade, analfabetismo, abandono...

 A finalidade desta Obra é suscitar 
o espírito missionário universal das cri-
anças e adolescentes, desenvolvendo 
seu protagonismo na solidariedade e 
na evangelização e, por meio delas, 
em todo o povo de Deus: “Ajudar as 
crianças por meio das crianças”, ou 
“criança evangeliza e ajuda criança”, 
foi o grande lema do Bispo fundador. 

Jesus. Tornam-se amigos de Jesus e 
colocam-se ao serviço do Reino como 
pequenos grandes missionários.

 Fica aí a notícia, nosso con-
vite e o desafio para você que se inter-
essar por esta pastoral.

 Desde já nossas boas vin-
das!

Pe. Ivo, CSsR 
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Irmãos e irmãs de Curvelo e de fora, vocês romeiros 
de São Geraldo, o Bom Deus quer que sempre pro-
curemos nos melhorar até alcançarmos a santidade. 

“Sede santos como vosso Pai do Céu sois santo”. (Mt 
5, 48). Paulo usa a palavra “santo” para se referir aos 
cristãos das comunidades. A palavra “santo” não pode 
ser confundida com as estátuas das nossas igrejas, 
mas deve ser vista como um convite a viver a vida num 
estilo diferente: o estilo de Jesus. “Amar como Jesus 
amou, sonhar como Jesus sonhou, pensar como Je-
sus pensou, viver como Jesus viveu, sentir o que Jesus 
sentia, sorrir como Jesus sorria e ao chegar ao fim do 
dia eu sei que dormiria muito mais feliz”. A palavra chave 
é a palavra final: “feliz”. Santo é aquele que é feliz. Assim 
o convite à santidade é um convite à felicidade.

Em cada Ano Novo, Deus nos proporciona a Gra-
ça do caminho de santidade. Então, correspondamos 
com toda boa vontade, assumindo nossa dignidade de  
“amados por Deus, seus santos eleitos”, como nos diz 
Paulo  e nos revistamos dos valores e das virtudes dos 
filhos de Deus, dos mesmos sentimentos de Cristo, 

como está escrito na Carta de Paulo aos Colossenses 
3, 12-21. Para isso, é preciso ampliar o sentido da vi-
rada de ano, ir além dos nossos votos e desejos de 
“muito dinheiro no bolso e saúde pra dar e vender”. 
Recorramos aos Salmos de Davi, Sl 22 e 36, e assim, 
gozemos plenamente do alimento da palavra e da pre-
sença de Deus em nossas vidas. 

Feliz Ano Novo. 

Pe. Mário , CSsR

Ano novo, 
   vida nova!



6 A caminho com São Geraldo

Apreciar as belezas da natureza, con-
templando as maravilhas que Deus 
realiza em nossas vidas. Assim foi o 

1º Passeio Turístico, organizado pela Basí-
lica de São Geraldo, com parceria da Bra-
tur Turismo, no Rio São Francisco, a bordo 
do lendário Vapor Benjamim Guimarães, no 
domingo, dia 15 de dezembro.

Famílias se reuniram na embarcação, 
na companhia do reitor da Basílica, Padre 
Paulo Gonçalves, CSsR e com as bên-
çãos de São Geraldo Majela. Foi um dia de 
alegria, confraternização e partilha e, com 
certeza, novas “aventuras” acontecerão em 
breve.

Construído em 1913, nos Estados Uni-
dos, o barco a Vapor Benjamim Guimarães 
navegou pelo Rio Mississipi e, por algum 
tempo, em afluentes da Bacia Amazônica. 
Em 1925, foi comprado por uma compan-
hia têxtil da cidade de Pirapora (MG) para 
transportar passageiros e cargas de Pirap-
ora à Bahia.

O barco é o único do gênero em ativi-
dade no mundo, movido a vapor de lenha, 
e foi tombado pelo Patrimônio Histórico e 
Cultural da cidade e do Brasil. Atualmente, 
Benjamim Guimarães pertence à Prefeitura 
de Pirapora e é administrado pela Empresa 
Municipal de Turismo (Emutur).

Sob as bênçãos de 
  São GeraldoO altar da Basílica de São 

Geraldo em Curvelo (MG) 
foi palco de uma experiên-

cia diferente e emocionante no 
dia 22 de dezembro, dentro das 
comemorações do nascimento 
de Jesus. Tendo o “Nascer” como 
tema, a professora de teatro e 
dança de salão Dicilda Trindade de 
Oliveira idealizou, organizou e reali-
zou, com a participação de cerca 
de 30 pessoas, o Recital de Na-
tal. Uma experiência considerada 
gratificante e que, segundo ela, “foi 
um trabalho de reflexão, além da 
dança e da celebração da data”. 
O musical foi apresentado pela 
primeira vez em 2009, na Matriz de 
Santo Antônio, em Inimutaba, ci-
dade a 6km de Curvelo, e foi visto 
pelo reitor da Basílica, padre Paulo 
Roberto Gonçalves, C.Ss.R, que 
convidou Dicilda para levar a en-
cenação para Curvelo em 2012.

Embora fuja da rotina tradicional 
dos festejos, o musical apresen-
tado dentro da Basílica despertou 
a atenção dos fiéis e foi perceptível 
o aumento da receptividade no dia 
22 passado. “As pessoas acolher-
am bem”, afirmou Dicilda de Olivei-
ra, acrescentando que “sempre é 

bom sentir que a arte cumpre seu 
papel de elemento transformador 
ao tocar o coração das pessoas. 
Acredito nisso”. Além do silêncio e 
do respeito observados durante o 
espetáculo, a emoção era patente 
nas faces que observavam atenta-
mente o desenrolar da história de 
um jovem que vivia na escuridão 
e que, ao ser encontrado por três 
crianças, é estimulado a buscar a 
luz.

À medida que as crianças esta-
belecem o diálogo com ele e lhe 
entregam os elementos, ele com-
põe o presépio já ciente dos sig-
nificados da vela, da estrela e da 
luz, por exemplo. Na caminhada, 
quatro atrizes falam para ele sobre 
as Leis da Felicidade e do Êxito e, 
com a coreografia acompanhando 
cada passo, a magia do Natal é 
revelada finalmente quando o jo-
vem encontra o Menino Jesus. 
Nesse momento, suas vestem já 
estão mais claras, pois é o mo-
mento de renascer.

O espetáculo foi apresentado no 
dia 23 na Matriz de Santo Antônio, 
em Inimutaba.

Recital de Natal emociona fiéis
na Basílica de São Geraldo
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Contando com o pleno apoio dos 
padres e da comunidade, prosse-
guem normalmente os trabalhos 

de restauração da Basílica de São Geral-
do, em Curvelo (MG). As obras iniciadas 
na galeria direita, em maio do ano pas-
sado, já deixaram o teto pronto, com a 
parte de baixo em franco desenvolvimen-
to, enquanto na galeria esquerda o teto 
começa a ser remodelado. A previsão é 
de que esta fase se estenda até o final de 
maio. O passo seguinte será a capela-
mor, onde fica o altar, que demandará 
mais tempo, cerca de nove meses.

Ao fazer um balanço das atividades 
até o momento, Maria Regina Reis Ra-
mos, uma das diretoras do Grupo Oficina 
de Restauro, de Belo Horizonte, afirma 
que “tudo transcorre conforme foi pro-
jetado”, mas ressalta que, além das di-
ficuldades que envolvem a recuperação 
do patrimônio, foram encontradas várias 
gambiarras elétricas e de sonorização 
que exigiram providencial reparo.

- É difícil falar em termos de deter-
minar um tempo exato para a conclu-
são total, pois a Igreja não pode fechar. 
Estamos trabalhando nos entornos da 
nave, mas em certo momento teremos 
que atacar área. Mas, o importante e ba-
cana é que os padres Redentoristas e a 
comunidade entendem perfeitamente a 
importância da restauração. Estão em-
penhados nisto, independente do poder 
público, seja municipal, estadual e fede-
ral. As pessoas estão apreciando muito 
o trabalho que desenvolvemos na Basíli-
ca. Elas param, conversam e perguntam 
muito, estão sensibilizadas e vendo o re-
sultado de nossas ações. Além dos pa-
dres falarem a respeito, as pessoas estão 
acompanhando o desenrolar do trabalho 
– afirma com plena convicção.

Tudo isto motiva ainda mais os oito 
funcionários que atuam diretamente na 
restauração das galerias onde se situam 
os altares de Nossa Senhora do Perpé-
tuo Socorro e da Sagrada Família. Expe-
riente no mercado, o Grupo Oficina de 
Restauro foi responsável pela recupera-
ção da Igreja de São José, também per-
tencente aos Redentoristas, e do Palácio 
das Artes, ambos na capital mineira. O 
entusiasmo de Maria Regina Ramos evi-

dencia-se quando analisa a importância 
da Basílica em seu contexto cultural, ar-
tístico e religioso, aguçado pelo desvelo 
demonstrado pelos Redentoristas.

- É um desafio que encaramos com 
otimismo e que consideramos muito inte-
ressante, pois o trabalho, além do ponto 
de vista artístico e decorativo, é de extre-
ma relevância, uma vez que a Basílica de 
São Geraldo está bastante deteriorada. 
Foi uma grata surpresa verificar o nível 
de conscientização dos Missionários 
Redentoristas, demonstrando atenção 
e preocupação para com a necessidade 
urgente da restauração e preservação de 
um belo patrimônio histórico e cultural, 
com toda a dimensão afetiva e religiosa 
que envolve – disse – ressaltando a “per-
cepção visionária” dos padres e anteven-
do que o resultado de toda esta emprei-
tada será muito mais valorizado daqui a 
duzentos anos.

A Basílica de São Geraldo é reconhe-
cida internacionalmente, sendo a única 
no mundo dedicada exclusivamente ao 
padroeiro. Para realizar as obras são re-
alizadas campanhas com o objetivo de 
arrecadar fundos, como a Ação entre 
Amigos, que terá o sorteio de um Fiat 
Uno Mille Economy 0km, e a contribuição 
espontânea através de carnês. Estes po-
dem ser adquiridos na secretaria da Ba-
sílica e cada cupom custa R$5,00 (cinco 
reais). As contas bancárias para depósito 
são: Caixa Econômica Federal – Agência: 
0111 – Conta corrente número 640—6; e 
Banco do Brasil – Agência: 103-1 – Con-
ta corrente número 4028-2.

Para o reitor da Basílica, padre Paulo 
Roberto Gonçalves, C.Ss.R., “a restaura-
ção do patrimônio tem relevância artísti-
ca e histórica, além de ser uma forma de 
legar aos devotos a tradição de sua fé”. 
Satisfeito com o desenrolar dos traba-
lhos, ele enfatiza a compreensão e o en-
volvimento da comunidade. E relembra 
que nenhuma pessoa está autorizada a 
recolher fundos em nome da Basílica de 
São Geraldo, uma vez que os recursos 
deverão ser obtidos exclusivamente atra-
vés das doações.

A construção da atual Basílica foi ini-
ciada em 22 de março de1912, sendo 
concluída em março de 1918.

desenvolvimento dos trabalhos
Apoio à restauração da Basílica garante




